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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover para os leitores bakairí material de leitura já 
conhecido por eles, com histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que 
sejam preservadas. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e 
fluência. Serve como leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, de 
leitura e de lendas na língua bakairí. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra 
em português.
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O Lobinho

Laurinda Komaedâ

O lobinho pegou uma criança onde sua mãe tinha deixado. Sorte que foi o lobinho quem 
a pegou e não a onça. A mãe a deixou porque a criança estava muito manhosa.

— Pegue a criança, lobinho, ou onça — disse a mãe.

O lobinho apareceu primeiro e depois a onça. Então ele pegou a menina. A onça quis 
tomá-la para comê-la, mas o lobinho não a deixou pegá-la.

— Eu a vi primeiro e apanhei-a, não você — disse o lobinho.

Então eles puxaram a criança para lá e para cá, até o lobinho vencer. Depois ele a levou à 
casa dele, ao buraco feito na terra. Ela ficou lá no buraco até ficar grande, até tornar-se moça.

O lobinho dava de comer com caça. Caçava carne para ela. Ela comia de tudo. O lobinho 
sempre ia buscar pedaços de massa no jirau da mãe dela e os trazia para ela, até ela ficar 
grande. Ela teve a primeira menstruação e se tornou moça.

Lá dentro de casa mesmo começou a colocar os enfeites, as faixas de algodão, nos 
joelhos dela.

— Vamos mudar-nos daqui. Já é hora de nos mudarmos. Estamos muito perto da casa da 
sua mãe e alguém vai ver você aqui — disse ele.

Nesse tempo quando o lobinho estava pensando assim, o cunhado da moça a viu junto 
com aquele lobinho. Quando a viu, ele foi até onde ela estava e falou:

— Não me engano que é gente. Como é que ela vai agir?

Dizendo isso, ele a viu entrando no buraco. Convencido que ela tinha entrado ali, ele foi 
até onde ela tinha estado e viu o sinal de banho e onde ela tinha entrado. Ele abriu ali, entrou, 
e a viu.

Então a moça disse para ele:

— Ah, você me viu. Você vai contar sobre mim. Não conte a ninguém sobre mim. Vocês 
não me cuidavam bem. Vocês ficavam bravos comigo. Vocês viviam sempre zangandos 
comigo.

— Eu não vou contar a ninguém sobre você — disse, até ela ficar despreocupada.

— Não conte a ninguém. Estou bem aqui — disse ela.

— Não vou contar sobre vocè — disse ele.

Eles conversaram algum tempo e ele foi embora.

— Vou embora.

— Sim, mas não conte sobre mim.

Ele não contou. Ele foi no outro dia, mas não contou. Depois disso a mulher dele estava 
bem brava com ele.

— Por isso mesmo não conto onde está a sua irmã. Ela está aí, não muito longe — disse 
ele.

— Ah, onde está ela? — perguntou ela e logo disse para sua mãe:

— Ah, mãe, escute o que este está falando. Disse que a minha irmã está aí. Vamos buscá-

41



la — disse.

— Ah, é? Onde você a viu?

— Não longe. Eu a vi aí mesmo.

— Vamos buscá-la — a mãe disse.

Então o genro da velha falou:

— Espero que ela esteja com o bicho. Deixe-o sair. Amanhã vamos buscá-la.

— Sim.

A mãe não dormiu até amanhecer. No outro dia eles foram buscá-la. Quando o lobinho 
saiu, eles entraram.

Então a moça falou:

— Ah, você contou sobre mim.

Ela chorou e falou muito para sua mãe.

— Vamos, filha. Você está vivendo com os animais.

— Eu não estou com os animais. Vocês mesmos são animais — disse para a mãe.

— Estou com o meu pai e com a minha mãe. Estou bem alimentada e bebo mingau — 
disse ela, chorando.

— Coitada da minha mãe! Coitado do meu pai! — disse essa moça a respeito dos 
lobinhos que a tinham criado.

Eles a pegaram e levaram para dentro de casa. Lá deram de beber, mas ela somente 
vomitava o mingau, pois estava com mau cheiro, até já ficar bem.

E na tarde chegou aquele com que ela tinha estado. A casa dele estava toda caída, 
destruida.

— Coitada da minha filha. Coitada dela! Coitada dela! — disse, quando chegou.

— Eu sempre falava: “Vamos mudar-nos. Vamos sair para ir longe” — disse.

Então o lobinho desmaiou com saudade da filha até que voltou em si.

Assim aconteceu com o lobinho no tempo quando ele era como gente. Antigamente 
todos os animais tinham forma de gente. O lobinho, a onça, o curiango, a coruja, todos eles 
eram gente no princípio da humanidade.

Assim sempre escutei. O meu pai e a minha tia contavam esta história para mim.

————————————
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O Lobo e O Lobinho

Laurinda Komaedâ

No princípio todos os animais eram como seres humanos. O lobo foi visitar os lobinhos, 
os sobrinhos dele.

— Vou ver os meus sobrinhos — disse o lobo e foi.

Então entrou na casa da sua irmã. Os sobrinhos dele, os lobinhos, estavam chegando do 
passeio.

A mãe dos lobinhos disse:

— Venham devagar. O seu tio já chegou.

— Sim — responderam os lobinhos.

— Então você tem irmão. Nunca dizia que tinha irmão. Pois ele tem nos maltratado. 
Dizem que nós o sujamos nas estradas, deixando mijo, cagando na estrada — eles disseram 
para a mãe a respeito do tio.

E ele, o lobo que era o tio deles, estava fumando. Quando um dos lobinhos sentiu o 
cheiro do tio fumar, ele disse:

— Onde está o cheiro remédio de chamar caça, mamãe?

A mãe deles disse:

— Eu disse que seu tio tinha chegado.

— Você chegou, meu tio — disse o lobinho.

— Sim. Pensei que talvez a mãe do meu sobrinho não tivesse dado bom conselho — 
disse o lobo.

— Sim. Tio, você chegou em tempo de dança — disseram os lobinhos.

— Sim, é só dançando — respondeu o tio.

O lobinho levou mingau para a dança e despejou no buraco do cupim. Queria haver 
dança lá e cantar.

— Mãe, acabou o mingau — disse o lobinho.

Veio apanhar mingau novamente, uma fruta misturada. Despejou novamente no buraco 
de cupim. Veio buscar novamente.

— Não está sobrando mingau de dança, mamãe.

Levou outra vez, e outra vez no buraco do cupim, cantando. Veio novamente buscar 
mingau. Assim aconteceu sucessivamente. O lobinho foi ver como fazia. Só levava no buraco 
do cupim.

— É assim que ele fala de tomar mingau — disse o tio, o lobo.

A mãe dele tinha posto a semente da fruta no jacá do seu irmão para ele levar para 
plantar.

— Meu irmão, este é para você levar, o que seus sobrinhos mandaram arrumar.
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— Sim. Amanhã vou embora, criançada — disse o lobo.

— Sim.

No outro dia bem cedo ele foi embora. A mala dele estava bastante pesada.

— O que é isto que estou levando?

Na parada ele abriu a mala para ver. Eram somente 
sementes de fruta.

— Isto não é nada! Isto não é comida — ele disse.

Então ele as jogou fora e foi embora.

— Ele está vindo! Ele está vindo! — disseram os que tinham ficado em casa, e saudaram 
o lobo que estava chegando.

— Foi bom o passeio?

— Lá estão todos bem — disse o lobo.

Assim é a história do lobo e o lobinho.

————————————

A Onça Macho Chamado Ikiumani

Laurinda Komaedâ

Então a mãe de Ikiumani não queria que ele se casasse. A Mero não queria que seu filho 
tivesse esposa. Ela possuia unhas enormes, iguais às de tamanduá. Então, ouvindo que seu 
filho tinha mulher, ela veio arranhá-la nos olhos. Enquanto isso, o marido não estava em casa.

Então ela veio varrendo, dizendo:

— A mulher do cacique não tem varrido sua casa. Ela não varre o terreiro da casa. Ela 
não varre na porta da sua casa. Vive com casa suja. O pátio está sujo. O cacique tem mulher, 
mas ela não varre a sua casa. Vim porque ouvi que o cacique tem mulher.

Então a sua irmã mais velha falou:

— O chefe não possui mulher, Velha. Não tinha mulher. Você nunca quis que ele tivesse.

— Tem. O cacique tem mulher. Vim mandar tirar o meu espinho. Vim para ela tirar meu 
espinho — disse ela, a Mero.

Ela vinha limpando o caminho com a vassoura até que entrou dentro da casa. Fazia o que 
dava graça para a gente.

— Não ria, pois ela pode matar você — disse a irmã mais velha da mulher do cacique.

Ela não acreditou. A sua irmã a tinha escondido da Mero entre as espigas de milho, mas 
ela não queria ser escondida da Mero. Por isso ela riu. Quando ela riu, Mero olhou para cima 
e disse:

— Desça. Desça, mulher do cacique. Venha aqui tirar o espinho do meu pé. Vim para 
mandar você tirá-lo.

Então a irmã mais velha disse:

— Desce agora. Você vai ver. Coitada de você!
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Ela descu lá de cima e a Mero falou:

— Aqui tem o espinho. Venha tirá-lo — mentiu.

Não tinha nada no pé dela. Era mentira. Falou assim só para matá-la.

Ela olhou e disse:

— Não há nada aqui.

— Aqui.

Mas não tinha nada.

De raiva dela Mero perguntou para ela:

— Para ver o que serve o seu olho? Este é para ver o que?

Ela a segurou, pegou no rosto dela e tirou o olho dela. Quando ela o tirou, a mulher logo 
caiu para trás no chão, gritando.

— Ai!

— Eu disse que iria fazer assim — disse a irmã dela.

Ah, a barriga dela estava bem crescida, pois ela estava grávida do seu marido mesmo, do 
Ikiumani. Na hora em que ela estava dando luz, a irmã mais velha foi chamar Moty para fazer 
parto. Ele chegou e fez parto. Nasceram dois filhos, depois da mãe morrer.

A tia dos meninos cuidava deles. Ela os colocou dentro duma panela e depois a tampou 
com o forno de assar beiju, colocando-a ao lado do travesseiro do pai.

O marido da mulher morta, quer dizer o pai dos meninos recém-nascidos, chegou. Ele 
perguntou:

— Por que a velha fez isso? Mas como essa mulher é malvada.

Ele apanhou a sua flecha e foi tentar flechar a sua própria mãe. Ele chegou onde ela 
estava e perguntou:

— Por que é que você fez isto, Velha?

Então ela mostrou a sua traseira para ele, mostrando um prolapso do reto para o filho 
dela. Então o filho ficou sem visão. Assim a velha fez com seu filho, atrapalhando a vista 
dele.

Então ele voltou. Ficou muito tempo lá, muito tempo mesmo.

Os filhos dele se mexiam dentro da panela. Eles bateram de novo na panela. Mexiam-se 
ao lado do seu travesseiro. Mexeram novamente.

— Quem é este que está mexendo aqui? Quem é que mexe dentro da panela? — disse o 
homem Ikiumani para a irmã da sua esposa finada.

— Olhe. Olhe. Lembre-se. Olhe — disse.

Ela destampou, tirando a cobertura e revelando as duas crianças. Os meninos estava no 
mijo e nas fezes deles, muito sujos.

Então ela pegou um menino para cá e outro para lá. Ela os carregou e os lavou com água. 
Eles tinham saído da barriga da mãe morta, os dois irmãos, os gêmeos.

A irmã da finada disse:

— Certa pessoa será assim.
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Por isso foram gerados assim e nasceram gêmeos. Eles cresceram e começaram a andar.

Então, quando eram rapazes, eles disseram:

— Pai, quero ter flechas — disse um.

— Pai, quero ter flechas também — disse o outro.

O pai deles fez flechas para seus dois filhos e eles foram flechar 
qualquer bicho.

— Fiquem aqui por perto. Não vão longe — disse o seu pai.

— Sim.

Vieram, foram novamente, e perguntaram entre si, enquanto passeavam:

— Como fomos gerados, irmão? Onde está a nossa mãe? O que somos?

— Depois vamos perguntar — disseram.

— Papai, nós nascemos de quem? — perguntaram.

O pai deles respondeu:

— Vocês não nasceram à toa. Vocês são perfeitos — disse.

Mandaram o seu pai fazer mais flechas para eles. Enfileiram as flechas que seu pai tinha 
feito numa árvore. Levou até aumentar. Quando ficou bastante, disseram:

— Papai, onde está a cinza da nossa mãe? O inimigo nosso vai sair, Papai — disseram.

— Não existe guerreiro. Não tem inimigo.

— Existe, sim, o guerreiro. Papai, tem o inimigo — disseram.

No dia seguinte sairam bem cedo de manhã.

Assim o inimigo dele veio. Veio até ao pátio das casas.

Então o pai atrasado lançou a cinza.

— Está aí a cinza da sua mãe. Mas vocês não queriam catar antes.

Os filhos bateram no peito do pai com flechas. Seguram-no e abaixaram. Depois o 
mandaram embora.

O pai perguntou para os seus filhos:

— Que será a minha carne? Que vou comer? De que vou me alimentar?

— Você vai comer carne. Você vai comer qualquer bicho. Vai comer anta e também 
veado. Vai se alimentar desses bichos. Não coma carne de gente. Coma anta, capivara, e 
veado — disseram eles.

Então eles o puxaram pelo pescoço. Torceram os braços 
dele e o colocaram de pé. Transformou-se em verdadeira onça e 
mandaram ir embora.

— Não faça mais isso. Não coma gente — disseram.

Assim o puseram para fora, mandando-o ir embora.

A irmã da mãe e outra irmã mais velha que estavam lá foram.

Depois de fazerem isto, ela pediu para eles não irem longe.
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— Venham para aqui perto. Venham para aqui perto. Não vão longe — disse a tia deles.

Os irmãos foram até chegarem onde a perdiz estava cantando, e disseram para ela:

— Oi, vovó!

— Eu sou avó de vocês, órfãos. Vocês não têm mãe, estou dizendo.

— Vovó, estamos sem mãe?

— Sim. Vocês não têm mãe. A outra avó de vocês arranhou sua mãe no olho. A avó de 
vocês é quem matou sua mãe — disse ela, a perdiz.

— Ah, é? Cadê ela? — perguntaram.

— Observe bem, irmão, ao lado que ela vai indicar — um 
disse para o outro.

Ela mostrou com o bico.

Então jogaram as suas flechas, como se estivessem adivinhando. A flecha foi direto à 
porta da casa da avó Mero. Essa casa da avó deles ficava no meio do gravatá, o abacaxi do 
mato.

— Aí está ela. Como vamos fazer? — disseram.

O irmão mais velho foi dentro duma lagartixa e o irmão mais novo foi dentro dum 
calango. Assim eles se ajeitaram e foram à casa da avó deles em forma desses bichos.

Chegaram na porta da casa, se viraram gente e ficaram de pé. A avó deles saiu e falou:

— Coitados dos meus netos! Coitados deles sem mãe!

Quando disse isso, os dois irmãos olharam.

— Venham aqui.

Ela os carregou no colo. Enquanto ela cantava, os meninos eresciam de tamanho e 
ficaram grandes. Pulavam em cima da sua avó deitada e dançavam no abdômen dela, até que 
a mataram.

— Como vamos fazer com ela? Coitada da nossa avó, pois matamos a nossa avó. Agora, 
que vamos fazer com ela?

— Vamos queimá-la.

Eles a queimaram em frente da porta da casa dela. Incendiaram a casa 
dela. Depois disso cavaram um buraco, para se esconderem. Então a casa da 
avó deles se queimou. Parecia que algo estava estourando, fazendo muito 
barulho.

— Por que é que o fogo está estourando assim? — perguntou um dos irmãos.

Quando um deles olhou para perto do fogo, um tição veio diretamente no seu nariz. 
Então o seu nariz caiu. O nariz deles tinha sido com bico de tucano.

— Ai! Ai! Ai! — gritou aquele cujo nariz tinha caído.

— Traga aqui, irmão — o outro disse para seu irmão.

O irmão dele carregou o nariz dele e arrumou o nariz do seu irmão. Aí colocou para o 
nariz dele. Por isso o nariz fica do tamanho que é agora.

Derrubaram o nariz comprido, o rabo, e os pés dos dois irmãos. Os pés deles eram como 
o pé de pato. Mas o fogo os tirou. O rabo deles era como o rabo do ariranha. Mas o fogo 
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queimou o rabo dos dois.

Depois colocou o pé dele, mas não estava bem feito. Não fez perfeito. O irmão mais 
velho caprichou para fazer seu próprio nariz, mãos e pés.

Ao olhar, o fogo saltou sobre seu nariz e ele o formou bem direitinho. Fez seu próprio 
rosto. Fez suas mãos e seus pés. Fez sua cintura bem feita. Esta mão que tinha sido em forma 
de mão de ariranha, formou-se perfeita sua mão. E entre o dedão e o próximo dedo foi tirado 
um dedo.

Assim eles fizeram depois de matar a sua avó. Eles apareceram feitos como gente.

— Coitada da avó deles. Os meninos mataram sua avó — disseram.

Assim eles mataram a avó deles.

————————————

Katobiary e Tâmyryku

Laurinda Komaedâ

Katobiary e Tâmyryku eram irmãos. Deixaram a máe sozinha quando o pai deles faleceu. 
Ela ficou cega, porque eles não contaram onde tinham guardado a cinza do pai deles. Então 
eles sairam dela.

Antes de irem, eles só baldearam água numa panela de barro para a mãe beber.

Então ela estava ali, sozinha, como presa, com a porta da casa fechada.

Numa certa hora uma cabra fêmea passou pela casa e cantou, dizendo que ela tinha sido 
deixada, que Pinrá a tinha deixado.

— Estou sempre sozinha — dizia ela.

A cabra entrou e chamou.

— Titia!

— Quem é você? Será que é um bicho mau? Você está me agourando. Talvez você queira 
me devorar — disse.

— Não vou devorar você, Titia. Sou pessoa simples. Favor de pegar a criança — disse a 
cabra.

Aí a cega pegou a criança da cabra no colo. A cabra baldeou bebida para a cega e trouxe 
folhas de mandioca e de batata para alimentar a velha, aquela que estava cuidando da criança 
dela.

A cabra foi embora de tardezinha. Então os lobinhos vieram e cantaram uma música para 
a velhinha.

— Quero arrancar seu pelinho do colo, Velhinha.

A velhinha prometeu jogar pimenta na língua deles.

Depois de cantar, os lobinhos caíram bem na porta da velha. Aí mesmo ficaram deitados 
até que passou algum tempo. Depois eles se levantaram e foram embora.

Depois de algum tempo vieram as pessoas que falaram dos nomes dos filhos dela:

— Katobiary. Tâmyryku. Katobiary. Tâmyryku.
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A cega velha bateu no esteio da sua casa e eles foram embora em seguida.

Também veio um pássaro, o tucano chamado de Kyanko. Veio e cantou:

— Katobiary. Tâmyryku.

Quando a velha ouviu isto, ela disse:

— Não sei quem está brincando com a gente. Meus filhos foram embora faz tempo e me 
deixaram sozinha.

Isto ela deixou passar.

Depois disso, a cabra veio de novo, e cantou.

— Pinrá não está. Pinrá me deixou — disse a velha.

A cabra trouxe alimento para a velha, dizendo:

— Aqui está a sua carne.

Mas eram só folhas que trouxe. A velha comeu as folhas de mandioca e de batata, pois 
ela estava cega. Comeu só aquilo e a boca dela ardeu.

Aí nessa hora os filhos chegaram à noite à mãe e gritaram:

— Mãe! Mãe!

— Quem são vocês? Os meus filhos me deixaram — respondeu ela.

— Somos nós mesmos.

— Coitados dos meus filhos!

Ela disse para eles:

— Vou deitar sua sobrinha na rede para eu abrir a porta.

Depois de fazê-lo, ela abriu a porta e seus filhos entraram, dizendo:

— Mas, não temos sobrinha, pois não temos irmã. Isto é um animal que serve de carne. 
Isto é de comer.

Um deles matou a criança da cabra e a cega disse:

— Vai chegar a cabra.

Então ficaram esperando. A cabra chegou, chamando a criança:

— Momé! Momé!

A velha respondeu:

— Já está dormindo.

A cabra disse:

— Pinrá! — para saber se os filhos da velha tinham chegado.

— Pinrá não está. Ele foi embora de mim — respondeu a velha.

Havia barulho de palha e a cabra entrou para dentro e os filhos da velha a mataram com 
flecha. O lobinho veio e eles o mataram. Mataram a ave que estava cantando “Katobiary.” 
Mataram o pássaro Kyanko, o tucano que tinha brincado com a mãe. Mataram o touro 
cargueiro, chamada de “Momo” que provocava a casa. Assim mataram todos os bichos, 
inclusive o boi que veio muito carregado, que foi embora sangrando e morreu.

49



Foram ver onde ele tinha morrido. Foram buscá-lo no outro dia. Lá havia muitas coisas 
que ele tinha carregado, muita bagagem, esteira, panela de barro, cuia, arco, flecha. Também 
havia lata, arma e outras coisas.

Existiam os antepassados das corujas. Quando os povos disseram: “Atire,” a coruja não 
teve coragem de atirar com arma.

Por isso somos sempre como somos, que temos o que temos, pois quando os mandaram 
atirar, os nossos antepassados não atiraram. Só os antepassados dos brancos atiraram nas 
coisas.

A coruja ficou com a arma que ela tinha atirado.

— Jogue flecha — disseram os povos para a coruja.

Isto a coruja teve coragem de flechar.

— Que a flecha fique para você e os seus descendentes.

Então ficamos com a flecha só, e não com a arma dos brancos.

Hoje nós estamos com vontade de ter as coisas. Estamos precisando delas. Mas os nossos 
avós não foram espertos. Por isso nós também não somos espertos.

Assim os bichos frequentavam a casa da cega. Mas os filhos dela mesma mataram todos, 
quando foram ver a sua mãe.

————————————

O Cuatá

Rute Tairo

Vou contar uma pequena história, para vocês saberem. O cuatá é um animal que antes era 
homem, aquele homem chamado “Paruata”. Ele era ser humano. A filha dele o tratou com 
indiferença, quando foi visitar o seu genro.

O esposo da filha de Paruata chegou de uma caçada e o sogro, quer dizer aquele Paruata, 
estava muito feliz. Ele foi à casa do seu genro, quando ele tinha chegado, porque esperava 
que o genro tivesse caçado algum bicho. Mas a filha estava indiferente com o seu pai.

— O meu genro chegou? Ele matou algum bicho? — perguntou o pai dela, o Paruata, 
para sua filha.

— “Você matou algo? O que você matou?” você sempre pergunta para ele — disse ela, 
irritada, ao seu pai.

O marido dela, porém, tinha matado paca. Talvez estivesse cainhando paca para seu pai.

Vendo sua filha brava, o pai voltou à sua casa. Depois de ter voltado para casa, ele foi à 
roça. Lá na roça ele começou a subir nas árvores. Pulava de galho em galho. O Paruata 
pulava, saltando nos galhos das árvores.

Naquela ocasião alguém foi à roça apanhar lenha e, quando voltou para casa, contou o 
que tinha visto.

— Gente, alguém lá na roça estava saltando nas árvores. Saltava de galho em galho — 
disse aquele que o tinha visto.

A esposa do Paruata pensava que talvez fosse o marido dela.
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— Talvez seja o meu marido, pois ele já foi à roça.

Pensando assim, ela foi à roça, depois de ouvir isso. Ao chegar lá, ela olhou para cima, 
como aquele homem tinha dito. Reconheceu o seu marido.

— Coitado do meu esposo! Eu sabia que era ele.

Ela, pensando, falou como se a sua filha estivesse presente.

— Você não deveria ficar brava com seu pai. Não deveria ficar zangada com ele. Você é 
muito cainha — resmungou quando viu o seu marido em cima nos galhos das árvores.

Ela o chamou:

— Venha, marido. Venha, marido. Desça. Por que fez assim? Venha — disse ao seu 
marido.

Então ele respondeu à esposa:

— Vá embora à nossa casa. Agora não sou mais gente. 
Não me sinto gente. Não careço ser visitado. De agora em 
diante sou um bicho. Vá embora.

Ela disse para ele:

— Não faça isso. Venha. Desça.

Ele tinha um neto que estava com ele. A esposa estava 
com muita saudade do marido e do neto, de Paruata que 
estava numa árvore e do menino. Ela dormia debaixo da 
árvore onde estava o marido e chorava.

Então a filha deste homem, aquela que o fez ficar assim, foi à roça. Ela levou carne de 
caça entre o beiju para o seu pai.

— Pai, este aqui é para você. Venha comê-lo. Por que fez assim? — ela disse para ele.

Então ele falou:

— Coma-o você mesmo. Você cainhou a carne quando eu fui na chegada do seu esposo. 
Você estava brava, cainhando a sua carne. Então coma o que você trouxe.

— Aqui está. Aqui está para você — disse a filha, enquanto o pai estava na árvore.

Mas ele não concordou. Não desceu. Somente pulava de galho em 
galho.

— Venha. Venha — disseram a esposa e a filha dele.

Mas ele não quis. Foi embora sobre as árvores, saltando e pulando até desaparecer.

A esposa veio à casa, indo embora da presença do marido. Foi embora com o seu neto.

Assim aconteceu com Paruata. Por isso o cuatá é o Paruata, gente que se tornou animal. 
Por isso dizemos que o cuatá é gente transformada em bicho. Ele fez assim por sua filha ter 
se zangado com ele.

Existem realmente pessoas que cainham, que não dão para os coitados. Existem pessoas 
cainhas.

Assim a filha deixou acontecer com seu pai. Ela é culpada de seu pai se exraviar por 
qualquer lugar. Assim foi aquele chamado de Paruata. O cuatá é o Paruata que se extraviou 
pela mata.
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É a verdade. Veja a cara dele que se compara com o rosto de pessoa. Também as suas 
mãos se comparam com as mãos humanas.
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